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MEDIUNIDADE  E  CAMINHO


 


Logo após o lançamento do livro Mediunidade e Doutrina, vários companheiros da Terra solicitaram-me que, quando possível, continuasse a escrever sobre alguns tópicos de O Livro dos Médiuns.


Refletindo sobre a sugestão que me fora feita, e tendo mesmo consultado os Espíritos Amigos a respeito, comecei a coligir anotações variadas em torno do tema que, na verdade, sempre me empolgou. 


Por saber que o estudo da mediunidade é tão vasto quanto complexo, longe de mim a pretensão de esgotar o assunto ou de ditar normas comportamentais aos companheiros que se entregam à pratica mediúnica.


A minha, é uma colaboração singela entre as tantas existentes na rica bibliografia espírita, onde despontam obras de excepcional valor de autores encarnados e desencarnados.


Se existe algo de que me encontro plenamente consciente é quanto às minhas próprias limitações!


Se, por outro lado, animei-me a apresentar um novo trabalho sobre mediunidade, é que o grande número de pessoas que ultimamente tem batido às portas dos Centros Espíritas, revela-se necessitado de orientações para o caminho, à luz da Doutrina Espírita.


Por isto, este livro simples.


Simples de se ler e simples de se entender.


Vários temas aqui desenvolvidos, propositadamente são abordados com relativa superficialidade, convidando os leitores para que se animem à consulta de outras obras específicas.


Digo-lhes que as páginas aqui inseridas constituem o resultado de demoradas reflexões e observações no próprio campo da mediunidade, valendo-me, para tanto, de experiências colhidas no corpo físico e fora dele.


Sobretudo, procurei registrar nestas linhas o que já se sabe, mas o que ainda não se tinha escrito assim de forma tão direta!


Espero que os companheiros mais eruditos relevem-me as falhas, levando em conta as dificuldades a serem vencidas entre um Espírito e um médium que, juntos, se não têm feito o que devem, pelo menos têm procurado fazer o que podem, na expectativa salutar de que outros Espíritos e outros médiuns, sinceramente, consigam fazer mais e melhor. 


Agradecendo ao Senhor por esta feliz oportunidade, sou o servidor e irmão de ideal sempre reconhecido,


 


ODILSON FERNANDES
Uberaba, 1 de janeiro de 1991
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DISCUSSÃO ESPÍRITA


 





“A existência da alma e a de Deus, que são a consequência uma da outra, sendo a base de todo o edifício, antes de iniciar alguma discussão espírita, importa se assegurar de que o interlocutor admite essa base.” – (O Livro dos Médiuns – Allan Kardec – IDE – Primeira Parte – Cap. I)


 


 


Não é tarefa do médium polemizar, fomentando discussões estéreis.


Intermediário entre os dois Planos da Vida, não lhe cabe impor o seu modo de crer a quem quer que seja, mesmo porque a fé é uma conquista individual.


O médium, digamos, estaria na condição de um artista que expõe à opinião pública a sua obra de arte, sem que, na maioria das vezes, ele próprio saiba explicar os detalhes de sua concepção.


Evidentemente, o médium não deve ter a pretensão de ser acreditado por todos.


Em outras palavras, diríamos que lhe cabe fornecer “material de discussão” em torno da vida e da morte, e não envolver-se em contendas que o desviariam de sua tarefa fundamental.


Ele não deve advogar em causa própria, como se estivesse ferrenhamente interessado em defender a autoridade dos fenômenos produzidos por seu intermédio.


Se assim agisse, ele estaria, no mínimo, faltando com a humildade necessária aos medianeiros bem intencionados.


Existem médiuns que querem colocar a Doutrina a serviço de suas faculdades mediúnicas, e não o contrário como deve ser.


Fazem da mediunidade um trampolim para as suas vaidades pessoais, embora se esforcem para aparentar que são simples...


O médium, quando age com sinceridade, não receia a crítica, recebendo-a na condição do aprendiz que deseja aprimorar-se valendo-se das observações que lhe são transmitidas.


Tanto quanto possível, o médium, consciente de suas responsabilidades com o Cristo, deve esquivar-se de demonstrações públicas de seus dons medianímicos.


É lamentável o medianeiro que aceita, com frequência, aparecer em programas de televisão, quase sempre tendenciosos, na vã tentativa de convencer os que se confessam incrédulos... Lamentável porque, expondo-se ao  ridículo diante das câmaras, acabam por, se possível fora, ridicularizar a Doutrina, da qual se fazem despreparados divulgadores. Referimo-nos aqui a quantos se propõem a curar nos palcos dos teatros, e não àqueles que, corajosamente, enfrentam plateias imensas para dialogar em torno da filosofia espírita, esmerando-se por difundi-la nos padrões estabelecidos pelo Codificador.


O Espiritismo, no momento justo, triunfará, mais pelo exemplo do que pelas palavras de seus profitentes.


É em silêncio que a Doutrina tem se propagado de forma extraordinária!


A Verdade não precisa de estardalhaços para se estabelecer.


Que o médium, portanto, não se melindre, quando o seu trabalho for questionado.


Persevere na tarefa a que se consagra porque, se estiver com a razão, o tempo se encarregará de calar os seus opositores e a própria obra que executa haverá de sustentá-lo. 


O médium sem cobertura doutrinária ou sem a retaguarda de um serviço assistencial que possa garanti-lo, dificilmente se desincumbe do seu dever com o êxito desejado.


Em suas atividades “domésticas”, ou seja, no próprio grupo a que se encontre vinculado, o médium poderá fazer muito pela Causa que abraçou, sem que necessite entristecer-se porque não pode fazer mais...


Que ele trate de fortalecer-se para as futuras tarefas, dentro do quadro das encarnações porvindouras quando, então, dependendo hoje do seu desempenho nas pequeninas tarefas, será naturalmente chamado a obrigações de maior envergadura espiritual.




2





ESPIRITISMO E CIÊNCIA


 


“Toda ciência não se adquire senão com tempo e estudo; ora, o Espiritismo, que toca nas mais graves questões da filosofia, a todas as ramificações da ordem social, que abarca, ao mesmo tempo, o homem físico e o homem moral, é, ele próprio, toda uma ciência, toda uma filosofia que não pode ser apreendida em algumas horas, como todas as outras ciências...”- (O Livro dos Médiuns – Primeira Parte – Cap. II)


 


 


O Espiritismo é,  de  fato,  uma  tríplice  aliança constituída entre a Ciência, a Filosofia e a Religião.


Não se pode falar, separadamente, de um Espiritismo científico ou de um Espiritismo religioso.


O seu corpo doutrinário é uno e indivisível, como una e indivisível é a Verdade.
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